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Brasília — João Ramld

Tempo

ItWi
No Rio c em Niterói, ceu
nublado a encoberto su-
jeito a pancadas de chuva
ocasionais. Temperatura
em ligeiro declínio. Má-

¦SSBSSC- ximae mínima de ontem:
36" om Bárig- e 23.8° em

Santa Cruz. Mar meio agitado e visibi-'lidado moderada. Foto do satélite, ma-
pa e tempo no mundo, Cidade, página 2.

Loto
• Dez apostadores — três do Rio o do
São Paulo, um do Pará, Paraná, de
Minas o Brasília — acertaram a qui-
na (17,43,49. 80 e 93) do concurso 794 c
cada um receberá CrS 7.963.338.11.

Informe JB
D A aproximação do governador Loo-
nol Brizola com o governo Collor járendeu efeitos práticos para o Rio. Os
USS 150 milhões necessários para a
construção da primeira etapa da Linha
Vermelha deverão sair hoje. (Página Ci
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Q Es.rv'.. /iq/c Cyrano de Bergcrac, ///me
í/hc conquistou prêmios n:t Europa e tem
uerard Deparaiéu no papel principal.
Também checam às telas i empo de despèr-
tar. com Robcrt De Niro. é O reverso da
fortuna, com Jeremy Irons.
? Show com Hermelo Paschòal, apresen-
tàções de grupos folclóricos e canário da
Orquestra Prct-Música fazem parte da For-
rajloboij_v]_2__^^~~WnclhIairnaEarra do liou em Santa Cata-
tina. O evento termina domingo com desft-
le ecológico no Aterro do flamengo.
D A Rádio JB-AM 940 KHz renova seu
perfile passa a reservar 60% da programa-
ção musical para as \ árias tendências da
MPB. cobrindo diferentes épocas e lançan-
do gravações exclusivas.
O A TV Globti exibe sábado à noite o
inédito Quando papai saiu em viagem de

' i ¦ r'ry < . y >
Miguel Jorge: Autolatina fará seis lançamentos este ano

¦ii_£uu_S,"ui_7.... umoicniuao na iugosiaiia
stalinista dos anos 50 e premiado com a
Palma de Ouro em Cannes. em 19S5.

Associação
quer recuperar
museus do Rio

Uma grande festa vai comemorar
hoje. a partir das I2h, a criação da
Associação dos Amigos dos Museus
Castro Maya. O objetivo 6 revitalizar
os museus do Açude, na Floresta da
Tijuca, e da Chácara do Céu, em
Santa Teresa, que guardam valiosos
acervos do patrimônio histórico e cul-

B
PERFIL DO CONSUMIDOR

P^j _____¦¦ 
: Maria Rocha

Am \W (foto), a eterna nuss
Brasil, revela-st

J | consumidora clâssi-
I _.. ca. adepta de perfú-

mes franceses e da
vida caseira. Tietê
ile A tv. Gardner c
Roberto Campos,
di/ ter perdido a in-

segurança depois de anos no diva do psi-
canalista Leão Cabernite.
Estilo
? Os ternos masculinos ficam irresistíveis
quando usados pelas mulheres e prometem
causar sensação no Inverno, valorizando a
figura cool e misteriosa e desbancando os
tubos colantes e as transparências indiscre-
ttis. Principalmente se usados por cima de
delicadas peças de lingerie.

__¦___' ¦*___

tural do Rio de Janeiro. A festa será
cm Santa Teresa.

De acordo com o projeto de recu-
peração, feito pelo 1BPC (Instituto
Brasileiro do Patrimônio Cultural), a
Chácara do Céu e o Museu do Açu-
de, que está fechado desde 1984, se-
riam transformados também em cen-
tros culturais. Na Chácara do Céu,
por exemplo, pretende-se oferecer
cursos de arte e história a estudantes
do Io e do 2o graus.(C../.../V,página 1)

Petroleiros
acabam greve
de 23 dias

Após 23 dias de paralisação, ter-
minou ontem a greve dos petrolei-
ros, depois do acordo obtido em
Brasília por um grupo de parlamen-
tares que negociou com o ministro
da Infra-Estrutura. Ozires Silva. Ao
todo, oito refinarias voltaram a ope-
rar normalmente no Sul do país, ria
Bahia e cm Manaus. O presidente da
Petrobrás, Eduardo Teixeira, anun-
ciou que cm uma semana, no máxi-
mo, estarão normalizados a produ-
ção e o abastecimento de derivados.

A empresa não reconhece mais o
comando de greve como represen-
tante dos petroleiros e passa a nego-
ciar com os dirigentes sindicais da
categoria. O primeiro encontro está
marcado para hoje, às 1 Oh, mas a
Petrobrás já readmitiu 187 dos 206
funcionários dispensados em função
da çreve. Teixeira anunciou que po-
dera antecipar para maio a adoção
do Plano de Cargos c Salários, pre-
visto para julho, c disse que os dias
parados serão descontados cm cinco
parcelas a partir de abril.

O coordenador do comando de
greve, Wilson Santarosa, disse que a
greve foi suspensa porque há condi-
ções de negociar, mas a categoria
não abre mão da reposição de 215%
referentes ás perdas causadas pelo
Plano Collor. Os 4.500 marítimos
da Frota Nacional de Petroleiros da
Petrobrás (Fronape) também sus-
penderam ontem a greve iniciada
segunda-feira, aceitando estender a
negociação por mais 30 dias. (Pág. 3)

Brizola faz
devassa nas
contratações

O governador Leonel Brizola assi-
nou decreto determinando uma de-
vassa cm toda a política de contrata-
ção de pessoal nas secretarias, órgãos
da administração indireta e fundações
desde a posse de Moreira Franco, em
1987. A investigação tem 30 dias para
ser concluída. Brizola estabeleceu ain-
da que qualquer nomeação precisa,
agora, de sua autorização.

A Mesa Diretora da Assembléia
Legislativa desistiu ontem de seu pro-
jelo de criar mais 79 cargos com
salários superiores a CrS I milhão.
Já o presidente do Conselho Esta-
dual de Contas dos Municípios.
Cláudio Moacyr. que conseguiu evi-
tar a extinção do órgão, anunciou a
devolução ao estado de metade do
orçamento anual. (Cidade, página 3)

URSS coloca
separatistas
fora da lei

O Soviete Supremo da União So-
viética aprovou resolução dando for-
ça de lei ao resultado positivo do
referendo cm que se perguntou á po-
pulação se quer preservar a União,
com relativa autonomia para as 15
repúblicas. A resolução, cheia de ad-
vertencias ás repúblicas separatistas
que não participaram do referendo,
afirma que também nelas o resultado
terá valor legal imperativo.

Nas nove repúblicas que parií--
ciparam. 76% dos eleitores vota-
ram sim. A resolução do Soviete
Supremo pede ao Executivo "medi-
das enérgicas" para pôr fim ao boi-
cote á política econômica feito pe-
Ias repúblicas rebeldes. (Página 12)

Olavo Rufino

Autolatinam GM
e Fiat trarão
US$ 3 bilhões

A indústria automobilística preten-
de investir no Brasil USS 3,6 bilhões.
Depois da Fiat e da General Motors,
que anunciaram investimentos de
USS 600 milhões e USS 1 bilhão, o
diretor de Assuntos Corporativos da
Autolatina, Miguel Jorge, revelou on-
tem que a Volkswagen e a Ford vão
aplicar USi 2 bilhões em suas tabn-
cas. O investimento começa com o
lançamento de seis modelos em 1991 e
se estenderá por quatro anos.

A decisão de voltar a investir foi
adotada pelas multinacionais depois
de meses de pressões, que começaram
com a declaração do presidente Fer-
nando Collor chamando os carros na-
cionais de carroças. Além disso, c uma
reação à liberação da importação de
veículos. (Negócios e Finanças, pág. 1)

Sâo Paulo — Luiz Luppi
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Cotações
Dólar comercial: CrS 233.30 (compra).
CrS 233,50 (venda). Dólar paralelo: CrS
260 (compra). CrS 262 (venda). Dólar
turismo: CrS 256.41 (compral. CrS 259.39
(venda). Salário minimo: CrS 17.000.
TR (Taxa Referencial de Juros): 8.50",,.
TRD (Taxa Referencial Diária):
0.-30291",.. Tabltta do dia 22.03: 1.338-1.
Cadernetas de poupança com aniver-
sário hoje: 9,67%. Último valor do
BTN: CrS 126.8(321. Unifpàra IPTU resi-
dencial: CrS 4.38-1.19. Unif para IPTUcomercial e territorial, 1SS e Alvará:
CiS 4.676.17. Taxa de expediente: CrS935.23. Uferj: CrS 6.534.
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na acompanhou com atenção a montagem da sua McLaren

Treinar com
chuva preocupa
pilotos da F-l

A chuva c a maior preocupação dos
pilotos para a primeira sessão de treinos
oficiais do Grande Prêmio do Brasil de
Fórmula 1, de 13h ás 14h de hoje, no
autódromo de Intcrlagos. cm Sáo Paulo,
com transmissão pela TV Globo. Mais
uma vez, as atenções deverão se concen-
trar no duelo entre Ayrton Senna, da
McLaren, e Alain Prost. da Ferrari.

Nelson Piquet, da Bcnetton, disse
que a Ferrari não foi bem no GP dos
Estados Unidos, na abertura da tempo-
rada, c por isso não pode ser considera-
da favorita. Em pesquisa feita entre os
chefes de equipe, Senna aparece como o
piloto mais cotado para vencer a prova.
A organização proibiu a entrada no au-
tódromo com lanches. (Páginas 15 c 16)

D A\ primeira visita oficial ao Rio
do secretário de Cultura, Sérgio
Paulo Rouanet — esteve na Fun-
dação Casa de Ruy Barbosa e na
Biblioteca Nacional (foto) —,
deixou claro que o novo ocupante
trouxe para o cargo não apenas
mais erudição, como fino senso de
humor demonstrado em seus co-
mentários intelectuais, entremea-
dos com expressões em francês. E
a ida à Casa de Ruy Barbosa pode
render muito mais do que a troca
de gentilezas. Ele anunciou que
acabara de surgir naquele momen-
to a idéia de realizar no próximo
ano, no Rio c em São Paulo, uma
semana de arte moderna, comemo-
rativa dos 70 anos da Semana de
22. "Ela não teria só a perspectiva
da rememoração, mas também de
reflexão sobre a cultura e a moder-
nidade, tal qual vão se apresentar
no Brasil de 1992", disse Roua-
net, entusiasmando os intelectuais
que o receberam. ("Caderno B)
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ESTRANGEIRO
COMPRA: Jóias e
RELÓGIOS em geral
Supera qualquer ofer-
ta. Atende a domicílio
TEL. 521-0945

GUITARRA E VIOLÃO Vt>R

CASA ST* HELENA 4 OTOS
12 STSI — O m_,5 e«ci^_vo
a-v-o-nin.o da Ba"» ve» co
S' Finando iâtiaoo e ao-
m.igo no locai VOACIR AS-
DRADE 325-4070 3J5-6868
VA fí_*8 CREO J 1999

TERRENO WIMBLEDON
PARK 1 OOOM2 — Er^ _c»'
ração ty.si.WQ.att» VOACiR

EDGARD WALTER — Em
Teresópolis — Depois de
22 anos de aus6ncia o
grande mestre da palsa-
gmn brasileira volta a
expor ao lado de sua fi-
lha CARMEM SIM-
MONS. 5"-feira Santa.
_____ na PII_ACQT__A

ITALIANO INTENSIVO -
Motooo fi-D-do, personalu.-
do Turmas pequenas PAR-
LARE ¦ Av Cooa. 640 »-06
T 757-4017

CASA PEDRA 3E ITAÚNA 4
OTOS. — 12 STS I Em l.na!
do cof.svuçAo Ver cot> D
Edna na quanta do coroou-
n<í sab-ico o do^ir>po !VOA-
Ü-iO. A-jfM-Ar.-; r_-n Arxtf) _,
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Hesita 
o Con-

gresso em assu-
mir a responsabilida-
de de sediar um
fórum de consenso
com receio de criar
expectativas que não
possam ser cobertas.
Levantaram-se pro-
blemas técnicos para
consolidar a tendência de fugir
à missão reivindicada pelos
próprios presidentes das cama-
ras legislativas, senador Mauro
Benevides e deputado lbsen Pi-
nheiro. Teme-se estabelecer um
congresso paralelo, uma espé-
cie de miniconstituinte concen-
trada numa comissão de siste-

|matizaçâo composta pelos
í lideres. Na realidade, constata-

se que o exame do programa
do governo, consubstanciado
num Projelão, possivelmente
envolva reformas que ainda
não estariam amadurecidas.

O problema de rivalidade
de partidos e pessoas é sccun-
dário. Na realidade é a própria
instituição que não está segura
de que possa evitar que lhe u-
ceda o mesmo que tem sucedi-
do ao Poder Executivo, ou se-
ja, a seguida frustração na?
tentativas de armar um pacto
social. Os parceiros não esta-
riam preparados, como se viu
na reação do sindicalista Lui?
Antônio de Medeiros, líder do
sindicalismo de resultados mas
que não acredita no resultado
de debates. Medeiros quer im-

A-*'* Jii
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de tempo o debate
em torno de generali-
dades, uma simples
"bobagem" bolada
pelos assessores de
Collor.

O senador Fer-
nando Henrique Car-
doso propõe limitar a
quatro ou cinco as

questões que o fórum discutirá
c sobre as quais procurará o
consenso. Isso exclui a ampla
avaliação imaginada pelos es-
trategistas do programa cha-
mado de Reconstrução Nacio-
nal. As idéias do presidente
continuarão soltas no ar, desde
que os partidos se recusam até
mesmo a examiná-las ainda
que a proposta excluísse qual-
quer imposição. Sabe-se que o
governo assim procedeu por
carecer no Congresso de apoio
político para sustentar projetos
de emendas constitucionais
que aliviariam a Constituição
de que considera preconceitos
nacionalistas e estatizantes.

I veluida a hipótese de ha-
v ' amplo debate para criar

< s pressupostos desejados por
Collor para levar avante seu
plano de "modernizar" o pais,
o governo volta à porta estreita
da medida provisória para
emergências, mas também para
tentar legislar ao arrepio das
tendências dominantes no
Congresso. A porta já não é
tão estreita desde que o plená-
no não deu número para res-

por restxu^^hpfópfmcmiíTF tringir o poder presidencial. A
ca listada pelo presidente da omissão do Congresso irá tra
República, como se eslisesse
certo de que. Collor querendo,
a aposentadoria aos 65 anos
estará aprovada. O fórum é
precisamente para evitar que
nada se aprose sem consenso.

Aparentemente os presi-
dentes da Câmara e do Senado
foram retirados do comando
para atender a pressões dos
partidos que temem que o
PMDB queira usar o fórum
como plataforma de lançamen-
to do programa do candidato
presidencial Orestes Quércia.
Mas isso não parece ser a ver-
dade. pois Quércia desaconsc-
lha que se leve a sério o Proje-
tão. Para ele seria pura perda

duzir-se cm novas medidas
provisórias que serão baixadas
sempre que o presidente estiver
convencido de que precisa mu-
dar a lei para governar. Só não
irá á reforma constitucional,
por falta de apoio.

O episódio revela carência
de liderança política não só na
área parlamentar do governo
como na dos demais partidos.
Na realidade, falta liderança
ao Congresso, que não quis as-
sumir a responsabilidade de
conduzir um grande debate na-
cional em torno das questões
que ainda não reúnem conscn-
so na sociedade.

Um comunista

penetra na fortaleza

de Comando e Estado-Maior
do Exército. E possível assim
que já este ano se deixe de

O deputado Roberto , . .
" 1 n t e n t onaTõmuntira^^c—
1935.

Brasileiro, foi convidado a
fazer uma palestra na Escola

Centenário de
Bias Fortes

No dia 4 de abril a prefei-
tura de Barbacena comcmo-
rará o centenário de nasci-
mento de José Francisco Bias

Fortes, governador de Minas,
ministro da Justiça, deputado
e prefeito da sua terra. O pro-
grama foi organizado por um
dos netos, J. F. Bias Fortes
Abreu.

Ainda o Lyon's

Foi o próprio Leonard
Lyons que disse a Sérgio Fi-
gueiredo, quando passou pelo
Rio nos anos 60. que. por
pressão de Walter Whintchel,

fora excluído do então ma-
cartista Dailv News transfe-
rindo-se para o New York
Post. Na mudança, sua colu-
na deixou de chamar-se A
Lyons Comer para ser Lyons
Den.

Curiós Castello Branco

Supremo manda indenizar cassados

BRASÍLIA — O Congresso Nacio-
nal tem prazo de 45 dias para regula-
mentar o Artigo 8o das Disposições
Transitórias da Constituição de 1988,
definindo por meio de lei critérios para
indenização de ex-cassados que durante
o regime militar foram impedidos de
exercer atividade profissional. O presi-
dente da República deverá sancionar a
lei num prazo de 15 dias após sua apro-
vaçâo pelo Congresso.

A decisão foi tomada na quarta-fei-
ra pelo Supremo Tribunal Federal
(STF), acolhendo parecer do ministro
Sepúlveda Pertence, relator do manda-
do de injunçào impetrado pelo coronel-
aviador Alfredo Ribeiro Dault. do Ric
Grande do Sul. Excluído da Aeronáuti-

ca após o golpe de 1964, Dault foi
proibido na época de exercer sua profis-
são de piloto na aviação civil.

Jurisprudência — Com a doei-
são do STF, cria-se jurisprudência a
respeito do mandado de injunçào. Se-
gundo as Disposições Transitórias, o
Artigo 8o seria regulamentado por lei
ordinária 12 meses após a promulgação
da Constituição. O prazo esgotou-se há
quase um ano c meio, sem que o Con-
gresso cumprisse cumprisse a determi-
nação constitucional.

O Artigo 8o cstabelece. no parágrafo
3°. que a lei de regulamentação fixará a
forma de reparação econômica para ex-
cassados que foram impedidos de e.xer-

cer suas atividades profissionais duran-
te o regime militar. O advogado èáíicho
Wilson Afonso impetrou mandado de
injunçào no STF, denunciando a omis-
são do Congresso.

Os ministros do Supremo decidiram
que o assunto c de "urgência, urgentis-
sima" e deram ao Congresso prazo de
45 dias para a elaboração da lei c outros
15 dias para o Executivo promulgá-la.
Decidiram ainda que, caso os prazos
não sejam cumpridos, os prejudicados
terão direito a indenização pecuniária
com valor fixado pelo Judiciário.

Esta e a segunda vez cm que o STF é
chamado a pronunciar-se sobre a omis-
são do Congresso na regulamentação
de dispositivos da Constituição. Em

Brasília — João Ramld
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|—| Cabeça branca, encerrando
uma longa jornada depois

de pedalar de Santos até Brasi-
lia, o aposentado Milo Romboli,
72 anos, foi impedido pela segu-
rança de parar com sua bicicleta

na porta do Palácio do Planalto,
ontem à tarde. Romboli queria
apenas registrar um protesto
contra o descaso para com sua
categoria, carregando uma faixa
com os dizeres: "Senhor 

presi-

PMDB 
forma frente 

em Alagoas

para fazer 
oposição a Collor

Luiz Laiizetta

BRASÍLIA — Desde ontem á
noite o PMDB está se organizan-
do como frente em Alagoas para
fazer oposição ao presidente Fer-
nando Collor em sua terra natal."" €üiTiütmTõÜirfreh[é-dè_álMõs"

—politicamente antagônicos, a bri-
ga peío poder dõTNÍDB àiagoa-

dos no secretariado do governa-
dor Geraldo Bulhões, o amigo de
Collor. Ele também não deixou
de ser irmão do senador Guilher-
me Palmeira (PFL-AL), que de-
verá fazer várias indicações para
cargos no governo federal. Junta-

.. iue.nte jcom.íiuruag-y- c-Noaõ.--en—
trou para o PMDB o c.x-depu-
tado José Costa, que estava no

no está grande, colocando em la-
dos opostos o senador Divaldo
Suruagy, o ex-deputado Renan
Calheiros e o primo do presiden-
te, Francisco Mello, vice-gover-
nador do estado.

O senador Suruagy, ex-gover-
nador, ex-aliado de Collor, saiu
na frente ontem. A tarde, no ga-
binete do lider do PMDB no Se-
nado, Humberto Lucena, ele assi-
nou a ficha do partido, sob o
testemunho de vários .senadores
peemedebistas. Suruagy deixou o
PFL. partido que apoia o gover-
no no Congresso, levando consi-
go o deputado federal Tomás No-
no, vários deputados estaduais e
prefeitos alagoanos.

Mas Suruagy não rompeu lo-
talmente. Tem sete de seus alia-

PSDB
Ontem á noite, no gabinete de

Ulysses Guimarães, o ex-depu-
tado Renan Calheiros ainda acer-
tava a sua entrada do partido. O
problema para a formação da
frente é a presença de Suruagy.
Não que Renan não queira a sua
presença. Ele quer, isto sim, ser a
cara da oposição pcemedebistano estado. Como nao é mais par-
lamentar, não terá automatica-
mente lugar no Diretório Nacio-
nal do partido, que será eleito
domingo. Suruagy e Nonò, na
condição de congressistas, têm
seus lugares garantidos.

Na reunião no gabinete de
Ulysses, estavam também o ex-
deputado José Costa e o ex-pre-
feito de Maceió. Djalma Falcão.
Costa já saiu uma ocasião do

agosto do ano passado, o tribunal ex.i-
minou um mandado de injunçào que
pedia a elevação da bancada de São
Paulo na Câmara de 60 para 70 depu-
tados federais, prevista no texto consti-
tucional mas até hoje não efetivada por
falta de regulamentação.

Na ocasião, o ministro Marco Auré-
lio Guimarães pediu que o STF tomasse
uma decisão. O plenário entendeu, en-
tretanto, que, com a proximidade das
eleições que se realizariam em 3 de ou-
tubro. a iniciativa deveria partir do
Congresso. Mas os deputados c senado-
res não se pronunciaram, deixando
questão do aumento da bancada de São
Paulo pendente até hoje.

CNBB vai fazer

campanha contra

pena de morte

BRASÍLIA — A Igreja Católica fará
campanha contra o plebiscito sobre a
pena de morte, proposto pelo deputado
Amaral Neto (PDS-RJ) e que tramita em
projeto no Congresso Nacional. Segundo
o secretário-geral da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB). Dom
Antônio Celso de Queiroz, os bispos vão
conversar com os deputados para tentar
impedir a aprovação do projeto. "Esta-
mos muito preocupados e sc o projeto
for aprovado, faremos campanha nacio-
nal utilizando todos os meios para con-
vencer a população de que esta medida é
inócua c antiquada", afirmou Dom An-
tónio Celso, que também é bispo-auxiliar
de São Paulo. ,

O representante da CNBB não se li-
ninou ao lado cristão da questão: "Esta
medida não sc justifica dentro dos valo-
res da vida humana. Além disso, temos
uma policia imperfeita, uma Justiça lema
e uma consciência social da sociedade
injusta", argumentou o bispo. Dom An-
tónio Celso disse que a Justiça não è
confiável e que a culpa cairá sempre
sobre os pobres. "Os pobres sempre p.i-
gam pela sede de justiça que a sociedade
tem e nunca há condenação de pessoas
das classes média e rica. O problema da
violência não sc resolverá com a pena de
morte e o plebiscito será inadequado",
defendeu o sccretário-geral da CNBB

Seitas — Dom Antônio Celso de
Queiroz espera que os cardeais brasilei-
ros levem ao papa João Paulo II, na
reunião convocada extraordinariamente
para o inicio de abril, no Vaticano, a
questão do crescimento de seitas rcligio-
sas no pais. "Não existe uma única expli-
cação para este fenômeno de religiosos
independentes e não é só a Igreja Católi-
ca que está sc queixando da perda de
seus fiéis", afirmou o bispo auxiliar de
São Paulo.

"f:. antes de tudo. um problema de
todos os paises. Existe uma vertente cul-
tural, onde se registra um movimento das
igrejas para as seitas ou para nenhuma
crença. Há uma desconfiança geral nas
instituições, como a Igreja, o governo e a
familia. Há a vertente sòcio-cconòmica.
onde o povo pobre e sem as mínimas
condições atende a um chamado irrcsisti-
vel dessas seitas que prometem a solução
de todos os problemas E. por fim. a
vertente pastoral, cm que se registra uma
necessidade de adaptação das igrejas a" Íínguãgctn é gesTõrdã~põpulaçaquê as

nador na chapa de Geraldo Bu- seitas fazem ate com algum exagero. O
Ihòcs. Também pelo PMDB. C na P°v° não pode ser obrigado a rezar as

"luplenciirde 
Guílherme-Palmeiru. °'T* c*guirAT qucrn?° c"tc"dc

1 . .... r i - . txük-etí-4>«Mn-AnU)nio Celso de Ouei-se elegeu Alcides Falcao, parente . 
—-r—

de Djalma e de Clcto Falcão, que
è do PRN c ainda da bancada
governista no Congresso.

Diante deste quadro, o depu-
tado Olavo Calheiros, irmão de
Renan, ainda filiado ao PRN,
achava, até ontem, que seria me-
lhor ir para uma outra legenda,
aliando-se nos planos federal c
estadual ao PMDB de Quércia,."Reconheço no governador
Quércia a única alternativa de
oposição hoje no pais. O PMDB
cm Alagoas deve sc tornar a gran-
de frente de oposição ao governo

dente, pelo amor de Deus, peça
aos deputados que olhem pelos
aposentados." O protesto não
surtiu efeito, pois o presidente
Fernando Collor não tomou co-
nhecimento de sua presença.

PSDB por causa da presença de
Renan no partido. Seu motivo:
Renan era aliado de Collor. Djal-
ma Falcão, um pcmedebista his-
tórico, permanece na legenda
que, atualmente, é controlada pe-
Io primo de Collor, Francisco
Mdiorquc" srtfegeirv-ice=g over:~

roz. acrescentando que a Igreja precisa se~
adaptar.

O sccretário-geral da CNBB comen-
tou o Plano de Reconstrução Nacional, o
Projctào. dizendo que a Igreja Católica
está acompanhando as propostas do go-
verno Collor. "Fizemos uma leitura di-
nàmica do projeto para uma tomada de
conhecimento. Estamos acompanhando
com preocupação e cuidado, mas o pro-
jcto está ainda-cm-linhas gerais. Se a
Igreja for convocada para algum fórum,
ela irá", assegurou ele. Esta foi a última
entrevista com a atual direção da CNBB
No próximo mês haverá eleição para
renovação dos cargos e se a Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil seguir a

O

PETROBRAS
PETRÓLEO BRASILEIRO SA.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
N? 9.186.033.91

AVISO DE PRORROGAÇÃO
Petróleo Brasileiro SÂ. — PETROBRAS, através do

Serviço de Engenharia (SEGEN) comunica às empre-
sas interessadas que está transferindo a data da en-
trega das propostas, para o dia 01/04/91, às 14:00
horas, na Rua General Canabarro, 500 — Auditório do
SEGEN — 7? andar — Maracanã — Rio de Janeira

O Edital continua à disposição das empresas inte-
ressadas e poderá ser retirado até o dia 27/3/91 no SE-
GEN/EMPEC 3ito a Rua General Canabarro, 500 — 9?
andar — Maracanã — Rio de Janeiro — RJ.

Comissão de Licitação

Collor Mas n Sm lu^y.-csta cor:—imin-m n pr.tjH..nir iyni i.uqa-
tando pelos dois lados. Assim não no Mendes de Almeida, será reeleito pa-
dá", disse Olavo. ra mais quatro anos de mandato.

Senado recebe 
projeto

de medidas 
provisórias

JORNAL DO BRASIL

Idéias
L I V R O S

Os livros,

os autores,

as tendências

culturais.

H tIT', f ll.'l I

BRASÍLIA — Depois de votado na
Câmara, o projeto de lei complementar

ue tenta limitar o poder do presidente
Ia República de editar medidas provisó-

nas segue para o Senado. Os principais
assessores parlamentares nào arriscam'um palpite sobre quem vai vencer —
apenas fa/em prognósticos garantindo
que o projeto será alterado e, por isso,
terá que retornar á Câmara, como prevê
a Constituição. Pelo menos na próxima
semana o assunto não deserá entrar cm
pauta — os feriados da Semana Santa
costumam afugentar os parlamentares de
Brasilia. soterrando a possibilidade de
deliberações.

Além disso, a oposição, liderada pelo
senador Humberto Lucena (PMDB-PB).
acha que não adianta apressar a tramita-
çáo do projeto Ele prefere começar tudo
de novo. passando pela Comissão de
Constituição e Justiça, onde acredita que
será possível tecer um acordo mais favo-
ráscl para a oposição. "Vamos tentar
restaurar o substitutivo do José Luis Cie-
rot (PMDB-PBi, relator do projeto na

tetn motivos para temer o resultado do
Senado. São 43 \otos dos partidos anti-
govcrnistas mais três dissidentes — os
senadores Josaphat Marinho (PFL-BA),
Alexandre Costa (PFL-MA) e Junia Ma-
rise (PRN-MG). Como a Constituição
exige a maioria absoluta (42 votos). Lu-
ccna acha que leva vantagem de quatro
senadores.

O senador Eduardo Suplicy (PT-SP)
aposta que esse vai ser o primeiro teste
do Senado. "Poderá haver uma surpresa
Vamos precisar dc mais cuidado do queos deputados", aconselha. Já o vice-lidcr
do governo, senador Ney Maranhão
(PRN-PE), acha que "no minimo. o Se-
nado vai manter o que foi aprovado pela
Câmara". Ele chega a admitir que o
melhor é não mexer no projeto, pois
impediria que ele voltasse á Câmara, on-
de o governo encontraria deputados
mais organizados. Na ultima quarta-fei-
ra. faltaram cinco votos para a Câmara
manter o artigo 9. que impede o governo
de reeditar mais dc uma vez uma medida
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